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Resumo 

O presente trabalho compara características populacionais do crustáceo Callichirus 
major (SAY, 1818) na praia do Itararé em São Vicente, SP, tais como tamanho corpóreo e 
variação temporal de densidade, com as observadas por Shimizu (1997) na praia de 


Barequeçaba, São Sebastião, SP. 
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Study of two populations of crustacean Callichirus major (SAY, 1818): 
Characterization of individuals in Barequeçaba Beach, São Sebastião, SP, 


and Itararé Beach, Sao Vicente, SP. 


Abstract 

The present study compares the population characteristics of crustacean Callichirus major 
(SAY, 1818) in the Itararé beach in São Vicente, SP, such as body size and temporal variation 
of density, with those observed by Shimizu (1997) in the Barequeçaba beach, São Sebastião , 
SP. 
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Introdução 


O crustáceo decápodo Callichirus major (SAY, 1818), popularmente conhecido como 
“corrupto”, vive em galerias na região entremarés e no infralitoral de praias protegidas 
(SHIMIZU, 1991) e expostas (SOUZA, 1998). Ocorre desde a Carolina do Norte (EUA) até o 
sul do Brasil (RODRIGUES, 1983), apresentando importante papel nos ecossistemas de 
praias devido a sua atividade bioturbadora e ao fato de suas galerias fornecerem condições 
favoráveis ao estabelecimento de diversas espécies comensais, como braquiúros, bivalves e 
copépodos (RODRIGUES & SHIMIZU, 1997). A espécie trata-se de um recurso econômico 
devido a sua ampla utilização como isca viva por pescadores em muitas áreas costeiras 
(RODRIGUES & SHIMIZU, 1997), inclusive ao longo do litoral brasileiro (SOUZA & 
BORZONE, 2003). No presente trabalho, as características populacionais de Callichirus 
major na praia do Itararé em São Vicente, SP, tais como tamanho corpóreo e variação 
temporal de densidade, são comparadas com as observadas por Shimizu (1997) na praia de 


Barequeçaba, São Sebastião, SP. 


Materiais e Métodos 


A praia do Itararé está localizada no município de São Vicente, SP (23º58'13.33"S e 
46º22'33.01"0) e é considerada dissipativa, apresentando perfil plano e homogêneo (SOUZA, 
1997). A praia de Barequeçaba em São Sebastião (23º49'41.31"S e 45º26'5.51"0) é composta 
por areia fina a muito fina, com perfil plano sem grandes variações (SHIMIZU, 1991). 

As densidades de Callichirus major na praia de Barequeçaba foram estimadas por 
Shimizu (1997) ao longo de toda a região entremarés entre os meses de abril de 1994 e 
dezembro de 1995 através da contagem de orifícios produzidos pela espécie na superfície da 
areia dentro de unidades amostrais de 1 m? (RODRIGUES, 1983). O amostrador era lançado 
ao acaso com o auxílio de uma tabela contendo números aleatórios, sendo evitados os 
registros de orifícios no limite superior de distribuição ou em níveis muito inferiores não 
regularmente descobertos pelas marés. Para análise do crescimento da espécie, Shimizu 
(1997) coletou cerca de 1157 exemplares de C. major, mensurando em cada indivíduo o 
comprimento da área oval da carapaça (CAO), estrutura representativa do comprimento total 
(RODRIGUES et al., 1986). A proporção sexual foi averiguada. 

Na praia do Itararé em São Vicente foram posicionados aleatoriamente quatro 


transectos de estudo. Cada transecção foi composta por elementos amostrais quadrados, com 
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Im de lado, que se estenderam perpendicularmente desde o início da faixa de ocorrência da 
espécie na região entremarés (nível superior) à linha d'água (nível inferior). A estimativa da 
densidade populacional de C. major foi realizada com base na contagem de orifícios dentro 
das unidades amostrais de 1 m? entre os meses de setembro e dezembro de 2013, sendo 
coletados aproximadamente 70 indivíduos da espécie nos meses de outubro e novembro de 
2013. Para avaliação do crescimento corpóreo, também foi avaliado o comprimento da área 
oval da carapaça (CAO). Assim como na praia de Barequeçaba, a proporção sexual foi 


averiguada na população de C. major da praia do Itararé. 


Resultados 


A densidade de Callichirus major variou de 2 a 6,1 indivíduos/m? na praia de 
Barequeçaba (Shimizu, 1997), sendo a maior abundância de orifícios registrada no mês de 
abril de 1994. A população de C. major amostrada na praia mencionada foi composta por 330 
machos (28,5%) e 827 fêmeas (71,5%). O CAO do menor indivíduo coletado foi igual a 10,3 
mm para ambos os sexos, sendo, portanto, considerados como jovens os indivíduos que 
constituíram as classes de 4 a 10 mm nas distribuições totais de frequências de classes de 
CAO. As distribuições de frequências das classes do CAO para as fêmeas obtiveram moda de 
13 mm, visto que os machos apresentaram moda em classe superior (14 mm). Indivíduos 
jovens ocorreram com baixas frequências, predominando em maior número entre os meses de 
outubro e dezembro. 

Na praia do Itararé a densidade do crustáceo C. major variou de O a 13  indivíduos/m' 
2, sendo a maior abundância de orifícios registrada no mês de novembro de 2013. A 
população de C. major amostrada na praia supracitada foi composta por 30 machos (37,97%) 
e 24 fêmeas (30,37%), sendo que 25 indivíduos (31,64%) tiveram seu dimorfismo sexual 
indefinido devido aos pequenos tamanhos corpóreos que apresentaram. A CAO variou de 
0,13 (sexo indefinido) a 5,43 mm (fêmea) e a moda das distribuições de classes de CAO foi 


igual a 3 mm para ambos os sexos nos dois meses de amostragem. 


Discussão 


As densidades de Callichirus major diferem nas praias de Barequeçaba em São 
Sebastião e do Itararé em São Vicente. De acordo com Rodrigues (1983), é comum um 


padrão aleatório de distribuição espacial desse crustáceo. 
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Segundo Shimizu (1997), as baixas densidades obtidas para o crustáceo na praia de 
Barequeçaba estão relacionadas ao derramamento de petróleo ocorrido no Canal de São 
Sebastião durante o período de estudo. Embora na praia do Itararé a proporção de machos na 
população amostrada seja superior a de fêmeas, são verificadas na maioria das populações de 
calianassídeos proporções sexuais deslocadas para as fêmeas (SOUZA et al, 1998; 
SHIMIZU, 1997). 

Considerando que Shimizu (1997) avaliou como jovens os indivíduos que constituíram 
as classes de 4 a 10 mm nas distribuições totais de frequências de classes de CAO, é levantada 
a hipótese de que os animais coletados na praia do Itararé sejam juvenis. 

A classe modal obtida para a distribuição de frequências do CAO na praia do Itararé 
pode representar uma consequência da coleta seletiva dos indivíduos de maior tamanho. 
Contudo, é válido mencionar que o esforço amostral pode influenciar nos resultados obtidos 


para a praia do Itararé, visto que estes se referem apenas a dois meses de estudo. 


Conclusões 


Em termos de aplicação, informações detalhadas sobre as populações de Callichirus 
major são imprescindíveis para analisar de forma criteriosa as consequências de perturbações 
decorrentes de atividades humanas a que são submetidas, principalmente com relação à sua 
captura para uso como isca viva na pesca artesanal. Considerando que a comparação entre as 
duas praias de estudo é dificultada devido às diferenças nos esforços amostrais e temporais 
despendidos, fica evidente a necessidade de um acompanhamento da ocorrência da espécie e 
de suas características na praia do Itararé visando à aquisição de subsídios suficientes para se 


estabelecer relações e padrões de ocorrência. 
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